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RESUMO: 

  INTRODUÇÃO: A violência é uma realidade que atinge mundialmente um alto índice de mulheres. 

Estima-se que, em todo o mundo, pelo menos uma em cada três mulheres já foi espancada, coagida ao sexo 

ou sofreu alguma outra forma de abuso durante a vida.  METODOLOGIA: Este estudo consiste em uma 

revisão integrativa que objetiva identificar a assistência de enfermagem à mulheres vítimas de violência. 

RESULTADO E DISCUSSÃO: Observa-se que as principais práticas de assistências que a enfermagem 

deve prestar são o acolhimento, a criação de vínculo, a escuta ativa, o aconselhamento e o encaminhamento. 

No entanto, ficou clara a dificuldade enfrentada pelos profissionais de enfermagem que demonstraram 

fragilidade tanto na identificação da violência, por não a reconhecerem como um problema de saúde, quanto 

nos devidos encaminhamentos e prestação de assistência adequada. CONCLUSÃO: O cuidado de 

enfermagem às mulheres vítimas de violência ainda é negligente, pois está centrado apenas no cuidado 

técnico e fragmentado do corpo. O preparo dos profissionais é base significativa e está diretamente ligada a 

uma formação acadêmica de qualidade, tornando-se uma aliada nas mudanças das perspectivas técnicas e 

identificação da mulher vítima de violência. 
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INTRODUÇÃO

A violência é uma realidade que atinge 

mundialmente um alto índice de 

mulheres e que independe de raça, idade 

e classe econômica e está associada ao 

elevado número de morbimortalidade 

em mulheres no Brasil. 

Infelizmente, muitas mulheres ainda se 

submetem a violências praticadas por 

seus parceiros, devido não conseguirem 

romper laços de afetividade e de 

dependência financeira. 

Estima-se que, em todo o mundo, pelo 

menos uma em cada três mulheres já foi 

espancada, coagida ao sexo ou sofreu 

alguma outra forma de abuso durante a 

vida, onde o companheiro apresenta-se 

como o agressor mais comum (SALIBA 

et al. , 2007). 

Os agravos à vítima de violência, seja 

ela proveniente de qualquer gênero, são 

vários e abrangem aspectos 

biopsicossociais e infelizmente os 

serviços e profissionais de saúde se 

limitam a tratar apenas dos sinais e 

sintomas, não apresentando métodos 

capazes de identificar a origem do 
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problema. Essa assistência tem ainda 

como base o modelo biomédico, 

fragmentado e mecanicista, apenas 

ajuda a perpetuar o ciclo da violência. 

METODOLOGIA 

Este estudo consiste em uma Revisão 

Integrativa referente à produção 

cientifica sobre a assistência de 

enfermagem em situações de violência 

contra a mulher.  

De acordo com BROOME (2000), para 

a elaboração da revisão integrativa, no 

primeiro momento o revisor determina 

o objetivo específico, formula os 

questionamentos a serem respondidos 

ou hipóteses a serem testadas, então 

realiza a busca para identificar e coletar 

o máximo de pesquisas primárias 

relevantes dentro dos critérios de 

inclusão e exclusão previamente 

estabelecidos. 

Os critérios de inclusão para a busca 

dos artigos foram: Revista Eletrônica 

Científica Online, por meio dos 

Descritores em Ciência da Saúde 

(DeCS), publicados na íntegra, em 

língua portuguesa, entre os anos de 

2007 e 2015; artigos que apresentam 

intervenção de enfermagem utilizadas 

no cuidado à mulher vítima de 

violência. As fontes dos estudos foram a 

base de dados Literatura Latino-

Americana e do Caribe (LILACS) e a 

Biblioteca Científica Eletrônica em 

Linha (SCIELO). Utilizou-se os 

descritores controlados: Assistência de 

enfermagem, violência de gênero, e 

violência contra a mulher. 

Foram encontrados inicialmente 286 

artigos. Foram filtrados por idioma 

português, texto na íntegra e ano de 

2007 a 2015 restando 132, dos quais 

120 foram excluídos por não 

apresentarem o critério de como deve 

ser a assistência de enfermagem, 

restando 12. 

DISCUSSÃO E RESULTADOS 

Os 12 artigos incluídos na categoria 

assistência à mulher vítima de violência 

estão de acordo com o número do 

estudo, título e natureza do artigo, 

periódico e ano, autores, assistência de 

enfermagem.  

A formação profissional dos autores que 

contribuíram com os estudos foi 

representada por 69,38% de doutores e 

mestres em enfermagem, 20,40% 

enfermeiros, 8,16% outros profissionais 

da área da saúde e 2,04% acadêmicos de 

enfermagem. 

Figura 1. Distribuição de artigos selecionados para revisão.  
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Fonte: Os autores (2010) 
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 Observa-se que as principais 

assistências que a enfermagem deve 

prestar são o acolhimento, a criação de 

vínculo, a escuta ativa, o 

aconselhamento e o encaminhamento. 

Tendo em vista a problemática já citada, 

percebe-se o quão importante é uma 

abordagem mais ativa e resolutiva por 

parte dos profissionais de saúde, 

especificamente os enfermeiros, que 

estão em constante contato com essas 

mulheres.  

Entretanto, não é isso que ocorre na 

prática profissional, estes, quando 

questionados como agir diante de um 

quadro de violência, demonstraram 

fragilidade tanto na sua identificação, 

quanto nos devidos encaminhamentos e 

prestação de assistência adequada. Um 

dos motivos do despreparo no 

atendimento, muitas vezes, é a má 

qualidade da formação acadêmica, 

durante a qual, pouco é explorado a 

temática como um problema de saúde 

pública.  

O ponto chave de um atender adequado 

reside no acolhimento, que proporcione 

uma relação de confiança, compreensão 

e postura diferente diante da 

situação/problema, minimizando o 

máximo possível de traumas e sequelas 

decorrentes da violência.  

CONCLUSÃO 

Podemos concluir que o cuidado de 

enfermagem à mulher vítima de 

violência ainda é negligente, pois está 

centrado apenas no cuidado técnico e 

fragmentado do corpo.  Atitudes 

acolhedoras como ouvir, orientar e 

respeitar a mulher facilita a formação de 

um vínculo de confiança entre 

enfermeiro/paciente, o qual é de 

extrema importância para obter-se um 

conhecimento mais satisfatório da 

situação e consequentemente um melhor 

direcionamento do cuidado. 

 Para tal, o preparo dos profissionais é 

base significativa e estar diretamente 

ligada a uma formação acadêmica de 

qualidade, tornando-se uma aliada nas 

mudanças das perspectivas técnicas e 

identificação da mulher vítima de 

violência
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